
Deputados admitem insegurança 
Brasília.— A descoberta de um 

erro de datilografia no artigo 102 do 
substitutivo ao pacote económico do 
governo quebrou o clima de angústia 
que dominava a maioria dos parla-
mentares, no salão verde da Câmara, 
que não sabia exatamente o qUe iria 
votar, no início da noite de anteon-
tem. O senador Fábio. Lucenà 
(PMDB-AM) dava gargalhadas, 
anunciando que"esse projeto tem até-
pornografia". Ele se referia à' sigla do 
Indice de Preços ao Consumidor.Am-
pliado IPCA que, ao ser datilogra- , 
fado, .aèabou- com o P diante do 1. 

O relator Raymundo •Asfora 
(PMDB-PA) prometia que 'ia pedir 
uma "questão de ordem" para retifi-i 
cações e mandar reimprimir o substi-
tutivo:"Está cheio de erros datilográ-
ficos, 

 
 isso pode dar confusão". Sem sé 

importarem coma troca de letras no 
substitutivo', alguns deputados, como 
Eduardo Suplicy (PT-SP) e Dante de 
Oliveira (PMDB-MT), queixavam-se 
de não terem tido tempo de ler 
cuidadosamente o projeto do pacote, 
confessando que iam votar sem enten-
der com exatidão a matéria. 

A insegurança dos parlamenta-
res podia ser traduzida na sugestão de 
Junia Marise (PMDB-MG): "Nós  

abriríamos mão do jeton se o presi-
dente convocasse o Congresso ex-
traordinariamente por mais uma se-
i-nana, nos dando tempo para uma 
discussão mais profunda sobre esse 
pacotão.  fiscal". A deputada apontava 
o relógio do plenário eram 
22h3Omin = è desabafava que até 
aquela hora estava procurando "re-
solver 'algumas dúvidas - . 

— Sobre a aplicação de isenção 
de impostos, por exemplo. Estamos' 
fazendo' tabelas de cálculoS pára ,ver 
até onde a população vai se benefi-
ciar. Em tese; a classe trabalhadora 
vai se dar beM. Mas a coisa fica 
obscura a nível de classe média.,  

Junia se referia ainda'a um outro 
ponto Obscuro ., falando da expressão 
"leilão" ntim artigo do qual não se 
lembrava o número — que "no,futu-, 
ro" poderia dar margem a uma série 
de imprevistos. De acordo com a 
deputada, em lugar de "leitão" t, a 
palavra mais correta seria "licitaçãO". 

Não era 'o "samba do crioulo 
doido" É que, como Junia, poticos 
conseguiram repetir o que haviam 
lido. Sem digerir o calhamaço do 
projeto .com  o pacote econômico, ha-
via parlamentares que disfarçaVam o  

mal-estar improvisando piadas "di-
gestivas", O deputado José Maria 
Magalhães (PMDB-MG) apregoavaA 
no plenário que quem aparecesse 
àquela altura com "um pacote de...:,,, 
biscoitos" viraria santo. L-1 

E acrescentava: "Como sou do,..,,-  
PMDB, não tem jeito, tenho que',. 4; 
engolir o pacote nem que tenha indi:,.." , 
gestão". Com essa decisão, se abs-,..' 1  
traía de discutir sobre o que não,.

:;)  „ 
entendia, preferindo anunciar que, ia.,., 
dar uma "dormidinha" escondido da, _ 
liderança. "Volto lá pelas três da ,A  .,  
manhã, para votar a favor." 	-)! 

•A 
Com menos senso de humor ; , 

Flávio BierrenbaCh (PMDB-SP) an-.- 
dava de um lado para o outro no salão 
verde, visivelmente angustiadõ. Ad-
mitia que só tinha lido o projeto uma:?;?, 
vez, no domingo. "Pela complexidades 
do tema, a leitura é difícil, altamente 
técniça e fora do meu ramo". Bierren,b 
bach confessava ainda que não tivera 
tempo de consultar pessoas especialiis'i  
zadas no assunto. Como ele, outros 9 

'deputados lamentavam o bloqueio''
'das lideranças partidárias às listas de '4 
abaixo-assinados que chegaram a cor-,!,,' 
rer na Câmara, para adiar a votaçãoibi.3 


